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UNIDADE 1

FUNDAMENTOS DE 
SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES (SRI)

1.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar o conceito de Sistema de Recuperação da Informação (SRI), elencando seus elementos 

estruturais, sua tipologia e seus usos. Mostrar a importância de se fornecer informações precisas para 
que um SRI possa atender às demandas de seus usuários, bem como caracterizar os elementos de auxílio 
à busca, disponíveis em sua interface.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta Unidade, você seja capaz de:

a) conhecer, por meio de exemplos, a diversidade de SRIs, tendo clareza sobre o escopo da disciplina 
e as aplicações da recuperação de informações;

b) conceituar SRIs e sua importância no contexto da biblioteconomia;

c) identificar um SRI e suas características específicas a partir de uma proposta de tipologia;

d) identificar os principais dispositivos de auxílio à busca utilizados por SRIs.
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1.3 OS ORÁCULOS DA ERA 
DA INFORMAÇÃO

Hoje, qualquer um de nós, quando tem alguma dúvida – sobre um 
medicamento, sobre uma receita de comida, sobre a localização de um 
lugar –, sempre ouve o conselho: “pergunte ao Google”. Sistemas de 
recuperação de informações como o Google são, de fato, onipresentes 
em nossas vidas e recorremos a eles frequentemente, buscando auxílio na 
procura por informações.

Antes da invenção da escrita, experiência e conhecimento eram pas-
sados de indivíduo a indivíduo, dos mais velhos para os mais jovens. Exis-
tiam, ainda, vários recursos para preservar experiências e conhecimento, 
tidos como patrimônio da tribo ou do grupamento humano, sob a forma 
de lendas, canções e epopeias.

Figura 1 – O Google vem funcionando como um dos maiores repositórios de 
conhecimento da atualidade, por ser o sistema de recuperação de informação mais 

utilizado. É comum ouvir brincadeiras do tipo “Pergunte ao oráculo”, se referindo a essa 
ferramenta de busca. A montagem a seguir “brinca” com a famosa pintura Themis e 

Aegeus, do artista Vulci, produzida entre 440 e 430 a.C.

Fonte: produção do próprio autor a partir de imagem da Wikipédia.1

A invenção da escrita, por volta de 3000 a.C., no Egito e na Mesopo-
tâmia, deu uma nova dimensão às possibilidades de memória e reuso do 
conhecimento da humanidade. A acumulação sistemática de experiências 
e conhecimento, em diversas formas de registro, e seu reuso para o agir 
informado, são características distintivas da humanidade. As primeiras 
bibliotecas de que se tem notícia surgiram na cidade de Acad, na Sumé-
ria, e, posteriormente, em Nínive. Essas bibliotecas acumulavam registros 
sob a forma de tábuas de argila. Na época grega helenística, destacam-se 
as bibliotecas de Pérgamo e de Alexandria. Esta, em especial, a maior da 
Antiguidade, possuía mais de 400.000 pergaminhos e, hoje, conhece-se 
o nome dos seus bibliotecários (SANTOS, 2012).

1 Em domínio público. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Themis_Aigeus_
Antikensammlung_Berlin_F2538.jpg#/media/File:Themis_Aigeus_Antikensammlung_Berlin_
F2538.jpg>. Acesso em: 30 jul. 2021.

Oráculo

As civilizações antigas 
consultavam oráculos para terem 
respostas dos deuses para suas 
questões. Os oráculos só podiam 
ser consultados em determinados 
lugares (como templos), por 
determinadas pessoas (reis, por 
exemplo) e respeitando certos 
ritos (a manifestação do oráculo 
se assemelhava a um culto). O 
termo oráculo se refere tanto à 
divindade consultada quanto ao 
intermediário que transmite a 
resposta, e pode, ainda, ser o lugar 
sagrado onde ela é dada.

Fonte: ORÁCULO, 2017.
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Mais do que acumular registros de experiências e conhecimento, essas 
bibliotecas históricas também tinham que prover mecanismos de acesso 
ao seu acervo, sob a forma de listas de obras (dos seus títulos), de autores 
e de assuntos. O acervo dessas bibliotecas, junto com os diferentes meca-
nismos de promoção do acesso a ele, constituíram os primeiros sistemas 
de recuperação de informações (SRIs).

As bibliotecas foram o primeiro tipo de SRI de que temos conhecimen-
to. Com o surgimento das tecnologias de informação, esses sistemas se 
diferenciaram e, hoje em dia, existem SRIs que não são bibliotecas, por 
exemplo: bases de dados, cadastros, diretórios etc.

Nesta Unidade, vamos, portanto, nos aprofundar no conceito de SRI, 
entender como esses sistemas são estruturados, além de entendermos 
para que eles servem e por que são utilizados nos dias atuais.

1.4 MAS, AFINAL, O QUE É 
UM SRI?

Antes de começarmos a responder a essa pergunta, vamos fazer uma 
atividade?

1.4.1 Atividade

Para realizar esta atividade, você precisará de um computador 
com acesso à internet. A ideia é que você visite três exemplos de 
SRIs:

a) Google: <https://www.google.com.br/>;

b) Base de dados de Literatura Científica e Técnica da América 
Latina e Caribe (LILACS), que é uma base de dados especia-
lizada, contendo artigos científicos sobre Medicina: <http://
bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScrip-
t=iah/iah.xis&base=LILACS&lang=p&form=A>;

c) Booking, sítio onde se pode encontrar e reservar hotéis em 
muitas cidades do mundo: <http://www.booking.com>.

Ao acessar o Google, procure responder a questões diversas, 
como: “Quais os efeitos colaterais do medicamento Aspirina®?” 
(pode ser outra pergunta e/ou outro medicamento); procure pela 
receita da sua comida favorita; procure, ainda, por informações 
sobre um lugar em que você queira passar as férias. Já na base 
LILACS, procure por artigos científi cos da área médica que tratem 
de temas relevantes como: dengue, ebola, diabetes etc. Por fi m, 
no Booking, selecione as melhores opções de hospedagem para o 
lugar que você escolheu para passar as férias.
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Após os acessos, procure responder às seguintes perguntas:

a) quando acessou a página do Google ou a da base de dados 
LILACS, ela respondeu diretamente suas questões?;

b) o que você precisou fazer para que o Google ou a base de 
dados LILACS informasse o que você queria saber?;

c) que tipo de resposta esses SRIs oferecem?

Resposta comentada

Esperamos que você encontre as respostas às perguntas feitas 
ao longo da leitura desta seção. Não deixe de tentar respondê-las 
agora. Ao fi nal dela, volte aqui e compare as respostas com o que 
você estudou.

Um SRI, geralmente, é um intermediário entre uma coleção ou 
acervo e seus possíveis usuários. Essa intermediação é feita por 
meio da manutenção de uma base de metadados descritivos ou 
temáticos (como título, autor, assunto etc.), que formam registros, 
representando os itens da coleção ou acervo. Esse é o caso de um 
catálogo de biblioteca.

Embora muitos SRIs tenham como software básico um sistema ge-
renciador de bases de dados (SGBD), SRIs especializados (por exemplo, 
os catálogos automatizados de bibliotecas) mantêm, também, além de 
registros estruturados em campos como autor, título, data de publica-
ção etc., listas de palavras-chave extraídas automaticamente do resumo, 
ou mesmo do texto completo de documentos. Essas palavras-chave são 
usadas para a recuperação da informação. Além disso, alguns SRIs não 
estão diretamente associados a uma coleção ou acervo, como é o caso 
de cadastros ou malas diretas, que são formados somente por registros 
de metadados.

Um SRI é um tipo de sistema. A Teoria dos Sistemas, proposta por Lu-
dwig von Bertalanffy, é uma teoria geral, independente de um domínio 
científi co específi co, que descreve diferentes fenômenos como sistemas, 
ou seja, como o conjunto de partes inter-relacionadas formadoras de um 
todo unitário que cumpre determinada função ou objetivo. Um SRI é um 
sistema de informação, automatizado ou não, que engloba processos, 
pessoas, equipamentos etc. para coletar e representar dados que possam 
subsidiar seus usuários com informação. Para que um SRI possa recuperar 
informação (a função de saída de um sistema de informações), ele deve 
coletar e armazenar dados sistematicamente (a função de entrada em um 

Metadados

Também conhecidos como “dados 
sobre dados”, o termo surgiu com 
a web e os documentos digitais 
para designar informações que 
descrevem um documento ou 
outro recurso digital, como uma 
página web. É um novo nome para 
indicar algo que os bibliotecários 
já faziam há muito tempo: a 
criação de descrições (e padrões 
de descrição) para documentos. 
São exemplos de conjuntos de 
metadados padronizados:

a. uma referência bibliográfi ca 
segundo a norma brasileira 
NBR 6023;

b. uma fi cha catalográfi ca.
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sistema de informações). Constatamos, assim, que os processos de coleta 
e representação da informação (função de entrada) são fundamentais 
para que um SRI cumpra seu papel. A Biblioteconomia inclui, em suas 
práticas, metodologias sistemáticas para a coleta (seleção, aquisição) e 
representação (classifi cação, catalogação, indexação) da informação a ser 
incluída em um SRI.

Curiosidade

O pai da Teoria Geral dos Sistemas

Karl Ludwig von Bertalanffy nasceu em Viena, na Áustria, em 
1901, mas desenvolveu a maior parte do seu trabalho nos Estados 
Unidos da América. Era biólogo de formação e se interessou pelo 
estudo dos organismos e seus problemas de crescimento. Bertalanffy
buscava uma abordagem orgânica da Biologia, tentando mostrar 
que os organismos vivos, diferentemente da visão cartesiana, são, 
cada um, um todo maior que a soma das suas partes. Sua proposta 
se baseava na ideia de que cada um dos elementos de um sistema, 
ao serem reunidos para constituir uma unidade funcional maior, 
terminam por desenvolver qualidades que não encontramos em 
seus componentes isoladamente. Assim nasceram as bases da 
Teoria Geral dos Sistemas.

Fonte: LUDWIG, 2009.

Um SRI é, geralmente, constituído pelos seguintes elementos:

a) uma coleção de registros ou documentos, grande o suficiente para 
inviabilizar ou tornar trabalhoso que qualquer pesquisa seja feita 
diretamente nela, isto é, a partir de uma consulta a cada registro ou 
documento, individualmente. Esta constitui a vantagem do SRI: ele 
poupa o tempo que seria necessário para executar uma pesquisa 
registro a registro ou documento a documento. É aí que entra a im-
portância do SRI como intermediário entre os usuários e a coleção 
(Figura 2);

Figura 2 – Os SRIs funcionam como um intermediário entre o usuário, sua demanda por 
informação e os bancos de dados, que podem, por exemplo, ser uma coleção

Fonte: produção do próprio autor a partir de imagens da internet.2

2 Primeira imagem: pessoa com dúvida. Autor: Geralt. Disponível em: <https://pixabay.com/
pt/ponto-de-interroga%C3%A7%C3%A3o-nota-homem-460868/>; segunda imagem: SRI. 
Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sigla_SRI.svg>; terceira imagem: BD. 
Autor: Romulo Bernardes. Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Banco_de_
Dados_logo.jpg>. Acesso em: 30 jul. 2021.
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b) como já vimos, um SRI é um sistema reativo, ou seja, ele precisa ser 
“provocado” pelas questões que colocamos para ele. Isso significa 
que o SRI só funciona quando especificamos, de alguma maneira, 
quais informações desejamos que ele nos informe; essa especifica-
ção é chamada de consulta. O dispositivo de um SRI por meio do 
qual podemos especificar quais informações desejamos é chamado 
de interface, que, geralmente, como no Google ou na base de da-
dos LILACS, é uma caixa de busca onde entramos com as palavras-
-chave que constituem nossa consulta;

c) muitos SRIs dispõem, também na sua interface, da possibilidade de 
o usuário especificar vários pontos de acesso, isto é, pistas ou dicas 
que fornecemos a ele e que nos permitem pesquisar por aspectos 
específicos; esse tipo de busca é por vezes chamado de busca fa-
cetada. No Google, o ponto de acesso é indiferenciado: se dá por 
palavras que podem ocorrer em diversas partes de uma página e 
que são recuperadas ao serem inseridas (entradas), pelo usuário, na 
caixa de busca do sistema. Já na interface da base LILACS, temos 
como especificar vários pontos de acesso que nos permitem pes-
quisar aspectos específicos dos artigos registrados na base, como: 
palavras do título ou do resumo do artigo; palavras encontradas em 
qualquer campo; busca por autor; por descritor de assunto, isto é, 
por termos padronizados etc. Um catálogo manual como os exis-
tentes nas bibliotecas ainda não automatizadas possui conjuntos 
de fichas resumindo o conteúdo e a descrição dos livros do acervo, 
organizados, geralmente, pelos seguintes pontos de acesso: por 
autor, por título e por assunto;

d) naturalmente, uma vez especificada, através da interface do SRI, 
quais informações desejamos, existe um mecanismo que seleciona 
da coleção os registros ou documentos que atendem à nossa con-
sulta. No caso de SRIs como o Google ou a base LILACS, tal me-
canismo é um programa de computador; já no caso de bibliotecas 
com catálogo manual, ele é o próprio catálogo. Esse mecanismo é 
chamado de motor de busca.

Uma boa forma de compreendermos os SRIs é classifi cá-los de acordo 
com a sua vocação, ou seja, de acordo com o tipo de respostas que eles 
são capazes de nos dar. Dessa forma, os SRIs podem se dividir em: gerais, 
aqueles que respondem a consultas sobre uma grande gama de assuntos; 
especializados, que podem ser voltados para determinada área do conhe-
cimento (no caso da LILACS, a Medicina) e orientados a determinados 
problemas (um exemplo seria o Booking, focado no problema de localizar 
hotéis específi cos em muitas cidades do mundo).

1.2.2 Atividade

Desenvolva um pequeno texto correlacionando o conceito de 
SRI, a Teoria dos Sistemas e uma biblioteca.



20 Recuperação da Informação

Resposta comentada

Segundo a Teoria dos Sistemas, sistema é todo conjunto de ele-
mentos ou componentes que concorrem para a execução de uma 
função. Da mesma forma, em uma biblioteca, temos: a função de 
seleção, que escolhe quais livros deverão ser incluídos no acervo 
da biblioteca; a função de aquisição, que consegue esses livros por 
compra ou permuta; a função de tratamento técnico, que prepara 
os livros para serem utilizados pelos usuários, criando representa-
ções deles no catálogo (essas representações são formadas por tí-
tulo, autor, editor, data de publicação, palavras-chave etc.), identi-
fi cando-os de modo que possam ser encontrados na estante, para 
fi nalmente chegarmos à última função, a de disseminação/circula-
ção de informações. Essa é a função-fi m de uma biblioteca, sendo 
por meio dela que os livros podem ser pesquisados no catálogo e 
emprestados aos usuários. As diferentes funções, ou funções-meio, 
concorrem para que os usuários possam utilizar a função-fi m da 
biblioteca, a disseminação/circulação. A biblioteca é um tipo de SRI.

1.4.3 Atividade

Liste três elementos que caracterizam um SRI e explique de que 
forma cada um deles interfere em uma busca por informação.

Resposta comentada

O SRI funciona como um intermediário entre os usuários e uma 
coleção de registros ou documentos, poupando o tempo de execu-
ção de pesquisas em uma coleção muito grande.

O SRI permite consultas bem direcionadas, tornando específi ca 
a pesquisa pela informação que se deseja encontrar. Essa especi-
fi cidade é possível devido aos pontos de acesso, que permitem a 
busca facetada.

Sistemas de recuperação da informação podem apresentar um 
mecanismo chamado motor de busca, que permite selecionar, da 
coleção, os registros ou documentos que atendem à consulta que 
está sendo realizada. Esse mecanismo pode ser, por exemplo, um 
programa de computador ou um catálogo, dependendo do SRI.
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1.5 INTERFACES DE UM 
SRI E DEMANDA POR 
INFORMAÇÃO

Quando recorremos a um SRI, nossas necessidades de informações es-
tão pensadas ou formuladas em uma linguagem que é natural para nós, 
mas não para um programa de computador. Para que um SRI consiga nos 
retornar informações relevantes, ele precisa “compreender” claramente 
o que queremos saber. Utilizar um SRI é um processo de tradução das 
nossas necessidades de informação (em linguagem natural) para uma lin-
guagem que o sistema compreenda (Figura 3).

Figura 3 – Os SRIs funcionam como um tradutor, “explicando” 
ao sistema como atender às necessidades de informação do usuário

Fonte: produção do próprio autor a partir de imagem do Pixabay.3

A tradução de nossas necessidades de informação, expressas em lin-
guagem natural, para a linguagem do sistema, consiste, na maioria dos 
SRIs, em entrar com um conjunto de palavras-chave que expressem essas 
necessidades, acompanhadas, eventualmente, de especifi cações sobre os 
pontos de acesso por onde queremos encontrar a informação desejada.

Quanto mais conseguirmos especifi car precisamente que tipo de infor-
mações esperamos receber quando recorremos a um SRI, como vimos na 
seção anterior, maiores serão as chances de que ele responda adequada-
mente às nossas necessidades. Os SRIs variam com relação às facilidades 
que oferecem para que seus usuários especifi quem precisamente suas 
necessidades de informação. Essas diferentes facilidades fazem parte da 
interface do SRI ou são utilizadas na interação com eles, e são chamadas 
de dispositivos de auxílio à busca.

Desse modo, os dispositivos de auxílio à busca de um SRI permitem 
maior precisão na especifi cação das necessidades de informação do usuá-
rio. Por exemplo, na base LILACS, existe a opção de escolher se uma pa-
lavra-chave deve ser procurada em algum dos pontos de acesso, como: 
“palavras do título”, “palavras do resumo”, “palavras em geral”, “descri-
tor de assunto” etc. Além disso, alguns SRIs possuem, também, disposi-
tivos de auxílio à busca que funcionam como janelas através das quais os 
usuários podem enxergar que conteúdos podem ser encontrados na base 
de dados desses sistemas. Esse é o caso, por exemplo, dos diferentes índi-

3 Autor: Christian Hoppe. Disponível em: <https://pixabay.com/pt/mac-freelancer-macintosh-
macbook-459196/>. Acesso em: 30 jul. 2021.
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ces da base de dados LILACS, que podem ser percorridos alfabeticamente 
e mostram que conteúdos podem ser encontrados neles.

A seguir, estão listados os diferentes dispositivos de auxílio à busca 
encontrados na maioria dos SRIs, bem como suas características:

a) caixas de busca: permitem digitar e especificar palavras-chave que 
descrevem a informação procurada pelos usuários em formulários 
de busca de um SRI; frequentemente, funcionam junto com 
selecionadores de opções, conforme exemplo na Figura 4. O 
problema com as caixas de busca é que elas não permitem ao 
usuário enxergar que conteúdos podem ser encontrados na base 
de dados do SRI, o que pode torná-lo uma caixa preta quando elas 
são o único dispositivo de auxílio à busca disponível. É o caso do 
formulário de busca convencional do Google: <http://www.google.
com>;

b) selecionadores de opções: permitem especificar critérios, opções ou 
combinações de critérios e opções acerca da informação procurada 
pelos usuários em formulários de busca de um SRI; frequentemente, 
funcionam junto com caixas de entrada, conforme exemplificado 
na Figura 4, a seguir.

Figura 4 – Caixas de entrada e selecionadores de opções 
na interface do SRI da base LILACS

Fonte: produção do próprio autor.

c) índices ou listas de valores: apresentam aos usuários uma visão es-
pecífica da segmentação da base de dados do SRI segundo um cri-
tério determinado. A busca pode ser feita, por exemplo, por ordem 
de autores, de datas ou de assuntos, permitindo que os usuários 
restrinjam o universo de pesquisa ao escolherem um elemento do 
índice ou lista de valores (como: “quero registros de livros de deter-
minado autor”). Exemplos de índices ou listas de valores são: listas 
de autoridades, de assuntos e de valores existentes em determina-
do campo, conforme pode ser visto na Figura 5:
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Figura 5 – Listas de valores na interface do SRI da base LILACS

Fonte: produção do próprio autor.

d) classificações para navegação: apresentam aos usuários uma 
visão classificada da base de dados do SRI, permitindo-lhes que 
se aproximem da informação desejada por meio de segmentações 
sucessivas do universo de pesquisa. Um bom exemplo de uma 
classificação para navegação como recurso da interface de um 
SRI pode ser encontrado na biblioteca digital da norte-americana 
Association for Computer Machinery (ACM). Tal sistema funciona, 
efetivamente, como um dispositivo de auxílio à busca no qual um 
usuário pode navegar pela estrutura classificatória fazendo suas 
escolhas sobre assuntos da classificação cada vez mais específicos, 
até encontrar artigos do acervo dessa biblioteca digital sobre o 
tema pesquisado. Uma visão do funcionamento da classificação 
para navegação para acesso aos documentos da Biblioteca Digital 
da ACM é apresentada na Figura 6. Mas vale a pena visitar o sítio 
dessa biblioteca, em: <http://dl.acm.org/ccs.cfm>.

Figura 6 – Classificações para navegação na interface do SRI da Biblioteca Digital da ACM. 
Observe como a informação pode ser buscada de forma cada vez mais específica

Fonte: captura de tela da página da Biblioteca Digital da ACM.
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e) vocabulários controlados: um vocabulário controlado, na sua 
versão mais simples, é uma lista padronizada de termos que foram 
usados para indexar registros em um SRI e que, portanto, devem ser 
usados preferencialmente para a recuperação de informações desse 
mesmo SRI. A padronização terminológica é uma necessidade em 
muitos SRIs, para darem conta da imprecisão da linguagem natural.

Um tipo mais complexo de vocabulário controlado é o tesauro. Devido 
à sua importância para realizar buscas em SRIs especializados (tema da 
Unidade 5), vamos discutir essa ferramenta mais profundamente a seguir.

1.5.1 A riqueza de um tesauro
Tesauro é um vocabulário controlado que visa à padronização da ter-

minologia usada em um SRI. No entanto, ele vai além de uma simples lista 
alfabética de termos padronizados.

Explicativo

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO) apresentou a seguinte defi nição de tesauro:

Tesauro é um dispositivo de controle terminológico 
usado na tradução da linguagem natural de docu-
mentos, indexadores ou usuários em uma lingua-
gem que pode ser “compreendida” por um sistema 
(UNESCO, 1973, tradução nossa).

O tesauro também é considerado um vocabulário controlado 
e dinâmico de termos relacionados, que abrange semântica e ge-
nericamente um domínio específi co do conhecimento (UNESCO, 
1973).

Portanto, um tesauro funciona como um dicionário terminológico. 
Além de apresentar a relação de termos em ordem alfabética, ele 
também os organiza de forma sistemática, ou seja, por grandes 
categorias ou “famílias” de termos. Esse “dicionário” é consultado tanto 
pelo profi ssional da informação, ao indexar um documento ou recuperar 
informações do SRI, quanto pelo usuário fi nal, quando da recuperação 
de informações do SRI. Além do ordenamento alfabético dos termos, um 
tesauro tem, também, um conjunto específi co de relações entre eles, o 
que o torna um sistema de termos. Essas relações estão esquematizadas 
na Figura 9.
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Multimídia

Um bom exemplo de tesauro on-line nacional é o Tesauro de 
Folclore e Cultura Popular Brasileira, que pode ser encontrado em: 
<http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/>.

Figura 7 – Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira

Fonte: captura de tela da página do tesauro.

Já um exemplo de tesauro em língua estrangeira é o STW The-
saurus for Economics, que pode ser encontrado no endereço: 
<http://zbw.eu/stw/version/latest/about>.

Figura 8 – STW Thesaurus for Economics

Fonte: captura de tela da página do tesauro.
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Recapitulando, um tesauro é um sistema de termos, cada um dos quais 
associado a um único conceito ou ideia, que, por sua vez, representa um 
único objeto no mundo. Discutiremos melhor a relação entre conceito, 
termo e objeto na Unidade 2.

Um termo, em um tesauro, pode ter diversos tipos de relação com 
outros termos. Em primeiro lugar, temos as relações de tipo semântico 
entre termos que têm signifi cado de alguma maneira relacionado. Essas 
relações são de abrangência semântica, entre um termo (mais) genérico 
e outro mais específi co – TG-TE (em inglês, “BT-NT”, de “broader term” 
e “narrower term”); por exemplo, os termos “apartamento” e “aparta-
mento duplex” guardam entre si relações TG-TE, sendo “apartamento” 
o TG (termo genérico) e “apartamento duplex” o TE (termo específi co). 
Observe as relações existentes na Figura 9:

Figura 9 – Estrutura e relações em um tesauro

Fonte: produção do próprio autor.

O outro tipo de relação semântica encontrada num tesauro são as 
relações associativas, TR (“termo relacionado”, em inglês, “RT – rela-
ted term”) – que existem entre termos de alguma maneira relacionados 
semanticamente. É o caso, por exemplo, dos termos “apartamento” e 
“condomínio”; são termos relacionados.

Outro tipo de relação existente em um tesauro são aquelas entre um 
termo padronizado (que deve ser preferencialmente usado) e um termo 
sinônimo, mas que não deve ser utilizado. Essas relações são chamadas 
USADO PARA, entre um termo padronizado e seus sinônimos não padro-
nizados (em inglês. “used for” – UF). A relação inversa é USE, entre um 
termo não padronizado e o termo padronizado (em inglês, “use” – USE). 
Por exemplo, Síndrome de Imunodefi ciência Adquirida USADO PARA
Aids, e Aids USE Síndrome de Imunodefi ciência Adquirida.

Na Figura 10, podemos ver uma parte da página do Tesauro do
International Nuclear Information System – Energy Technology Data 
Exchange (INIS-ETDE) (Sistema de Informação Nuclear Internacional – 
Troca de Dados de Tecnologia Energética):
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Figura 10 – Página do tesauro INIS/ETDE, onde podemos encontrar o termo reactors
(“reatores” em português) e suas relações. Você encontra esse tesauro no formato pdf 

em: <http://www-pub.iaea.org/MTCD/publications/PDF/JRS1r2_web.pdf>

Fonte: captura de tela da página do tesauro.

Na página do tesauro INIS/ETDE, é possível encontrar as relações entre 
o termo REACTORS e outros, como indicado na Figura 11:

Figura 11 – Relações existentes entre o termo 
reactor e outros termos no tesauro INIS/ETDE

Fonte: produção do próprio autor.

O vocabulário controlado Descritores em Ciência da Saúde (DECS), 
que é estruturado como um tesauro, será bastante usado na busca por 
informações em SRIs especializados, que veremos na Unidade 5.

1.5.2 Atividade

Nesta Unidade, você aprendeu que os diferentes SRIs podem 
oferecer facilidades que ajudam na hora da busca por informação. 
Chamamos essas facilidades de dispositivos de auxílio à busca. A 
seguir, você encontrará algumas defi nições; identifi que a qual dis-
positivo cada uma delas se refere:

a) permite que a busca seja segmentada por determinados cri-
térios, como: por autores, por datas ou por assuntos;
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b) lista padronizada de termos usados para indexar registros 
em um SRI;

c) dispositivo encontrado em formulários de busca de SRIs, que 
permite a especificação de critérios, opções ou combinações 
relativas à informação buscada;

d) local onde são digitadas as palavras-chave durante a bus-
ca por uma informação em um formulário de busca de um 
SRI. Tem como limitação não permitir que o usuário avalie os 
conteúdos que estão na base de dados do SRI;

e) permite ao usuário navegar pela estrutura classificatória da 
base de dados do SRI, ou seja, permite buscas mais específi-
cas e categorizadas dentro de determinados assuntos.

Resposta comentada

Dispositivos:

a) índices ou listas de valores;

b) vocabulário controlado;

c) selecionadores de opções;

d) caixa de busca;

e) classificações para navegação.

1.6 CONCLUSÃO

Os SRIs são sistemas reativos, precisam ser provocados por questões 
que colocamos para eles. Quanto mais formos precisos na formulação 
de nossas demandas, maiores chances teremos de ser “compreendidos” 
pelo SRI e de obtermos respostas relevantes e pertinentes. As interfaces 
de muitos SRIs possuem dispositivos de auxílio à busca que nos ajudam a 
especifi car com mais precisão nossas consultas.
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RESUMO

Diante da enorme oferta de informações, os SRIs são, hoje, uma fer-
ramenta imprescindível para resolver problemas nas mais diversas ativida-
des. Existem SRIs especializados em temas ou problemas, como o LILACS 
ou o Booking, e existem SRIs gerais, como o Google.

Os elementos constitutivos de um SRI são: uma coleção de registros 
contendo informações, uma interface, a parte visível do SRI, onde colo-
camos nossas demandas por informação, e, por fi m, um motor de busca, 
que processa nossa demanda e retorna para o elemento interface os re-
gistros de informação que podem atendê-la.

Os SRIs são sistemas reativos, ou seja, eles precisam ser provocados 
pelas questões que colocamos para eles. Essas questões – ou demandas 
por informações – são pensadas ou formuladas, em um primeiro momen-
to, em linguagem natural, e precisam ser traduzidas para uma linguagem 
que o SRI compreenda. Quanto mais formos precisos na formulação de 
nossas demandas, maiores chances teremos de sermos compreendidos 
pelo SRI e de obtermos respostas relevantes e pertinentes.

As interfaces de muitos SRIs possuem dispositivos de auxílio à busca, 
como caixas de busca, selecionadores de opções, índices ou listas de va-
lores, classifi cações para navegação e vocabulários controlados, que nos 
ajudam a especifi car com mais precisão nossas consultas.
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